COMUNICADO DE IMPRENSA POR OCASIÃO DA VISITA A ANGOLA DA MISSÃO PÚBLICO- PRIVADA DO JAPÃO PARA A PROMOÇÃO DO COMÉRCIO E INVESTIMENTOS EM ÁFRICA

1. Uma missão público-privada do Japão efectuou no período de 29 a 31 de Agosoto de 2010 uma visita a Angola, com o objectivo de promover o comércio e investimentos em África. A missão, chefiada pelo Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros, Sr. Osamu Fujimura, integrou, o Vice-Ministro da Economia, Comércio e Indústria, Sr. Chiaki Takahashi, representantes de 12 empresas Japonesas e funcionários do Ministério dos Negócios Estrangeiros, do Ministério da Economia, Comércio e Indústria e de outras instituições governamentais, totalizando 50 elementos. Durante a estadia em Angola, da agenda da delegação público-privada constam encontros com membros do Executivo angolano, designadamente o Ministro de Estado da Coordenação Económica, Sr. Manuel Nunes Júnior, o Ministro das Finanças, Sr. Carlos Lopes, o Ministro da Geologia e Minas e da Indústria, Sr. Joaquim David, o Ministro dos Petróleos, Sr. Botelho de Vasconcelos, o Ministro das Telecomunicações e Tecnologia de Informação, Sr. José Carvalho da Rocha, a Secretária de Estado da Cooperação, Sra. Exalgina Gambôa e o Coordenador da Comissão de Gestão da ANIP, Sr. Aguinaldo Jaime e a participação no Fórum sobre Oportunidades de Negócios e Investimentos em Angola.

2. Neste contexto, o Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros, Sr. Osamu Fujimura, o Vice-Ministro da Economia, Comércio e Indústria, Sr. Chiaki Takahashi e a Secretária de Estado da Cooperação, Sra. Exalgina Gambôa realizaram uma reunião bilateral em Luanda no dia 30 de Agosto. Durante a reunião, Angola mencionou que está a superar as dificuldades causadas pela crise económica e financeira mundial e enfatizou os êxitos da sua reforma económica e fiscal. Por sua vez, o Japão efectuou uma avaliação altamente positiva sobre a política de harmonização com o FMI, assim como  o progresso constante da estabilidade política e a retoma económica de Angola desde 2002, ano do estabelecimento da paz. 

3. Os dois países reconheceram que a promoção do comércio e investimentos entre ambos e o aprofundamento dos seus laços económicos conduzirão ao interesse mútuo. O Executivo angolano avaliou de forma positiva o processo da TICAD, sob liderança e promoção do Governo japonês, com vista ao desenvolvimento de África durante muitos anos e saudou a vinda da delegação público-privada do Japão para a promoção do comércio e investimentos baseada no compromisso manifestado pelo Governo japonês durante a 4a Conferência Internacional de Tóquio sobre o Desenvolvimento de África (TICAD IV), realizada em 2008. 

4. O Japão reafirmou a sua intenção de aprofundar o seu relacionamento com os países ricos em recursos naturais, baseando-se na “Nova Estratégia de Crescimento” anunciada pelo seu Governo em Junho do ano corrente, na qual constam o apoio ao desenvolvimento de infra-estruturas de alta qualidade, a criação de empregos e a cooperação industrial, acompanhada da transferência de tecnologia. Por outro lado, o Japão manifestou a sua disponibilidade para o aprofundamento das relações de cooperação mais sólidas com Angola com vista a contribuir para o seu desenvolvimento económico.
5. Por seu turno, Angola manifestou a intenção de contar com a participação do Japão na construção de estradas, pontes, mini-hídricas e em particular em projectos de construção de grande dimensão como o da ponte Soyo-Cabinda e a criação e implementação do sistema de TV digital em todo o País.

6. Angola agradece o apoio que o Japão tem dado na area social, com o fornecimento de bens alimentares, a reabilitação do hopital Josina Machel e manifestou o desejo de continuar a receber contribuições para a formação de quadros do sector da Saúde e apoio ao projecto de saneamento básico de Luanda.

7. Angola reiterou a sua disponibilidade em cooperar activamente na promoção das actividades de negócios das empresas japonesas e reafirmou a sua vontade em envidar esforços para o melhoramento do ambiente de negócios. Angola augura contar, cada vez mais, com o contributo do Japão no fomento industrial do país. Os dois países partilharam a convicção de que as actividades das empresas japonesas em Angola têm crescido satisfatoriamente nestes últimos anos e saudaram a assinatura do contrato sobre o projecto para a reabilitação da fábrica de téxteis entre o Ministério da Geologia e Minas e da Indústria e a companhia japonesa Marubeni.

8. O Japão reafirmou que continuará a cooperar com Angola em áreas prioritárias como a consolidação da paz, a segurança humana e o desenvolvimento económico, com resultados concretos em várias áreas tais como a saúde, educação, formação de recursos humanos, desminagem, reabilitação de portos e outros. Neste âmbito, o Governo japonês exprimiu o seu empenho em reforçar o seu apoio com vista à promoção dos negócios das empresas nipónicas em Angola, e continuar a promover a cooperação nos domínios público e privado. Partindo deste ponto de vista, o Governo do Japão anunciou a sua decisão de efectuar a concessão do empréstimo em Iene, moeda japonesa, à República de Angola e começar a estudar projectos individuais com o objectivo de reforçar ainda mais o apoio ao desenvolvimento sócio-económico de Angola e a cooperação público-privada. Angola saudou a decisão japonesa, dado que o empréstimo concessional em iene ajudará a dar resposta à demanda financeira para o melhoramento das infra-estruturas necessárias para a promoção industrial no país. 
9. O Japão reafirmou também a sua vontade de continuar a cooperar com Angola na área da formação dos recursos humanos indispensáveis para o fomento da indústria. Neste âmbito,  manifestou a sua decisão em financiar 844 milhões de ienes (equivalente a 10 milhões de dólares) para o “Projecto para a Modernização do Centro de Formação Profissional de Construção Civil de Viana”, através da linha de Cooperação Governamental Não Reembolsável. O executivo angolano congratulou-se por esta decisão japonesa e ambos os países assinaram “as cartas trocadas”.

10. Angola e o Japão reconheceram a importância do reforço do melhoramento do ambiente de investimentos, incluindo a agilização da emissão de vistos de entrada dos investidores para a promoção significativa dos investimentos entre os dois países. Neste sentido, os dois países reafirmaram a importância da rápida conclusão do Acordo Bilateral de Investimento entre o Japão e Angola, cujas negociações decorrem desde Abril deste ano, mostrando-se conscientes de que não existe grande discordância entre ambas as posições em termos dos elementos básicos do documento.

11. Angola e o Japão consideraram ter sido muito frutífera a visita à este pais africano da missão do JBIC (Banco Japonês para a Cooperação Internacional), ocorrida em Julho ultimo, e saudaram o progresso das discussões entre o JBIC e o Ministério angolano das Finanças no que concerne à concessão de financiamentos de projectos em que estejam envolvidas as empresas japonesas. O Japão reafirmou a sua intenção de conceder através do JBIC um finaciamento no valor mínimo de 2.5 bilhões de dólares para África até 2012 para duplicar o seu investimento privado, com base no seu compromisso feito na TICAD IV, e ambos os países manifestaram a esperança de formular melhores projectos brevemente.

12. No domínio dos recursos minerais, Angola e o Japão congratularam-se pela assinatura, em Maio deste ano, do Memorando de Entendimento sobre a cooperação entre a JOGMEC (Companhia Nacional do Petróleo, Gás e Metais do Japão) e o Ministério angolano da Geologia e Minas e da Indústria, efectuada por iniciativa do Executivo angolano. Saudaram também a realização do curso de formação de especialistas geológicos de Angola no Centro de Teledetenção Geológica no Botswana e do estudo preliminar local juntamente com especialistas da JOGMEC. O Japão reiterou a sua vontade de reforçar as relações de cooperação mutuamente vantajosa, tendo em conta o desenvolvimento conjunto de acções de promoção de investimentos na área dos recursos minerais nos dois países. O Japão manifestou ainda a sua intenção de preparar o envio de uma missão de pesquisa composta por especialistas da JOGMEC. Neste contexto, os dois países reconhecem a necessidade de cooperar estreitamente no sentido de garantir a segurança em termos de desminagem. No âmbito da cooperação na área dos recursos minerais, o Japão reafirmou a sua intenção de continuar a cooperar na área da formação dos recursos humanos através da JICA (Agência para a Cooperação Internacional do Japão). O Japão mencionou que vai oferecer o seguro de comércio e investimentos para apoiar tais actividades através da NEXI (Companhia Seguradora Estatal para a Exportação e Investimentos do Japão). 

Luanda, 30 de Agosto de 2010
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